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Geisel inaugxira hoje barragem de 
Sobradinho que custou 12 bilhões 

lyazeiro (da Sucursa l ) • -
O prestderí te Gmeato Oeisel desembarca na man i iá 

je hoje no aeropòr fo de Poíro i ina, onde será recebido 
por au lo r i dades de Pernambuco e A lagoas e pe los co­
mandantes mi l l i a res da ârea. O ob je t l vo de sua v iagem 
é Inaugurar as bar ragens de Sobradinho (Bahia), Mo­
xotó (Alagoas) , e Carp ins (Pernambuco) e também re­
presentara a sua pr imei ra par t ic ipação na campanha 
arenista cu ja concen t ração p o p u l a r t em eõmo pr inc ipa l 
orador ó cand ida lo ao Senado, deputado federa i Lov 
manto Jún ior . " • 

Em Petro l lna o presidente1 Ge lse l par t ic ipa d e o r ien ­
lação po l i t i ca , segu indo depo is pára j uaze i r o , onde-na 
cabeceira da ponte Presidente Outra será cumpr imen-
o d o pe 'o gove rnado r Rober to San tos , d e p u t a d o L o - , 
manto /Jún io r e out ras au to r idades ba ianas . Part ic ipa 
dtt segur ida concen t ração popular na Praça da Bíbl ia e, 
êm segu ida , dés ioca-se para a barr iágem de Sobra­
dinho; pnde ác iona rá õ d ispos i t i vo que inaugurará a 
Casa dè Força n^ 1 . 

A comi t i va pres idenc ia l é in tegrada pe ios min is t ros 
das Minas e Energ ia , Sh igeak i Uek i , e do Inter ior , Ran­
gei Reis e p e l o p res iden te dã Eiet robrás, An tón io Car­
los Maga lhães . 

Úm vasto roteiro 
a ser cumprido 

Barragem dé Sobradinho, cuja inauguração será realizada hoje, com a 
presehça do presidente da República -. 

0 maior lago artificial do mundo 

O presidente Geisel tem uni 
vasto role i ro a cumpr i r na 
manhã de hoje: ná casa da di­
retoria da barragem de Sobra­
dinho visitará a exposição 
sobre as obr-ss. s deacerra a 
placa comemorativa da ihau-
gursção dá barragem- Na oca­
sião, falará o-,rftinistrò das 
Minasse Energia, Shigeakl 
Ueki- Depois, o chefe dõ go­
verno e comitiva fazem urtiã 
-i il.i j : -.-M i- -J i -. r-.< 1' Hi 1 
quina de Sobradinho. O presí-
íiaoío Gais-íl farna a aioparoa' 
para Petroiina e de là decola 
pa:a í^oio Aíonso, onda visa 
(ará a casa da d i re lor ia 'dáa 
CHESF, -as obras "da usina 
Paulo Afonso IV e a usina de 
Mo:.o;õ . O pra;iídar(ta Gsií,ai: 
,.. I i i i t l -1 , i n l . - '..r,,.^ .jm 
avião rumo a Recife, : onde 
oa-aoaa^-a pnra aroaidoã ina-j-
gurar ã barragem de Carpina. 

, EM-PETRÕLÍNA 

Quando õ presidente Geiseí 

desembarcar em Petroiina;: 
será cumprimentado peló.gõ-

: •• . : . . a ••.:<-•.- ; . o , ; . , 

de.Pernambuco é, nuni palan­
que armado no aeroporto paí-
ticipá dé uma concentração 
popular, sendp saudado pelo 
êx^governador Niio Coelho, 
para em. seguida fazer umdrá-
pido pronunciamento aõ povo. 

Após o discurso do presi-
d-and; Gai.saa o piasidaala. do 
Banco do Brasil, Káríós Ris-
chíbicier, passará às suas 
í-nãos as cada;;- da aidotioavâo 

donamenlo das 16 
ado BE3. em Poroao-a 

" i 
imbolicamente-, pêlo 

aiioía ao ooa-^aa. 
O prefeito Diniz. Sà Caval-

oaod aoaopa;:; aa oo.-.aí.-daid.o 
• --• .-. i o a ., a- ;:; :• -'O' .;;-. 
Od o-a-ansedos da ailurs, ira-
bolhada oeio aarraoqoairo 
João Paixão, em cedro, no es-
iito aada ííaoiaionai. saro dada 
e polida com cera de car­
naúba, gravada.em fogò^ 

agêh< 
bucõ, í 
•avias, 

: Ogoverno jâ,investiuCr$ 12 
bilhões na construção ..da hi­
dreiétrica de Sobradinho, de­
pois de cinco anos de tra­
balho, incluindo-se nesses 
pMSJCa oa oiad.oa operacíOoarEí 
da eclusa^ no valor de C;$ 7ô0 
rnilrióos, e a tomada dágua 

jai íoram 
JtJos ate agora, Cr$ 

oaid. a rt ••; ; a,- o 
minisiro Shigeaki Ueki, das 
Minas e Energia, sm discurso 
que f a ré hoiê durante 3 inau­
guração da barragem da 
usiriã, na presença do presi­
dente Ernesto Geièel. 

O minislro dirá, ainda, que a 
da 

"Sâo Francisco está empe­
nhada na constiução das hi-
dí-piáPicao ds Pauiõ /ao-aao iV, 
daparica a Padra, aleríi da 
aíapiiaçáo da.usida da Soa 
Bspoíaapa. íioveiai-á iambán; 
quo, oo;a a íinpiaotaçáo das 
rpp-.-a .-.:• a ;aa da . aa ia- .-
Oa'aaçari, o No-doaio coodar; 
com maia 6,500 MW nos. pró­
ximos anos, devendo-se.so-

..-':.' aa d a.ií-.a a- aita < 

A 

,^p^S:: da;:;G<)|i|i,-. poder it)'' 
prejudicar ú economia 

Como assistir pela TV ós jodos da XI 
Copa do Mundo, especialmente aqueles 
que trabalham no cornércio e naiindústria. é 
uma .pergunta para a qual .muitos já lém 
resposta^ Mar. quom çobiirá os. prejuizos 
qu i ÍJOS 

divotsoa saioras da acoaomiâV 
Quem se n diano a parali-

^raçao das In­
dústrias da Bahia, Sr: Fernando D'Almeida, 
que acha impr ,. sacão de um 
aparelho de T a ist < n 
jogos dà Çopá, E acenUiou:"A-falta, d.e.' 
energia.dufárite três mtnutos causa^i/m pre-
iul70 consid. í iralisai ã 
dos ir bali. na hnra O que 
nâo acarretará? . ' -- -; ;-"

:-

1 ."MATAR UM PARENTE" 

De qualquer .forma ós planos vão tor 
inandr fcrniu O jeitmho"';-
do brasileiro m í i m e nesta hora 
que ele nao s i falando qué 
culpara o írâng nora do (ogo '. 
para merendar, ficará doarão 0Li:"màta.rá 
um parente". Enquanio isso, o movimento 
de venda de;,^pí isõré^:JafádÍ!^Rórfâtéjs^ 
continua^ulli-apassaarío as-expedlativas. de 
iodos os gererites. A preíOi-ãacia .maior tém.a; 
"do u «£(••- i , idiosicom 

faixas FM por ' o i a na praça 
Inumeros-sáo as gnapos do amigos íjue ' 

estãc s. orga i < \.in junlos 
peld íeieváo bi.f. i l . ira <• ^ju^ d^ i - j .isro M 

•tas 
l t Ul r !! r { 

Is*.*- da C-op.i. dií-> i r ^ [..j-a- •<•:• F i i .ii, ,|.^-
nasumocof i • .' ontra seleção 

t o nr i Os outros 
=erao no die ' próximo 
sábadcenoí i ••ífa i Au^ 

EMPREGADORES SE.PREOCUPAM 

Tódos-os jogos dasegunda.fasee-osde 
decisãp serão r.ie, e isso ja 
vem preocufa adores que 
inclusive passsdaa a tiar raaia atenção áos 
anúncios de uinaj ofganizsção, que.se pro­
põe a evitar = r Ifio alugando 
televisores pelo. prazo dè 30'.dias; Os em-' 
pregadores aceitar a su-
cjasíão do cooicrcial poo-HiO a i-.-a-obáaa ovii 
"bom prèceiio de Relações Humanas''.., -

Mas quem irabalha na indústria certa-
mente,nãp.:será beneficiado por-esse.-'•pre­
ceito.'7. Pelo memos esta è a posição, do 
presidante da Federação das Indústrias dó 
•Estado da Bahia, Sf. FemÈindo D'Aimèida. 
Ele diz quf i i ssas no co­

me c r p Ir p no diase 
guinte ma' r 1 -IUIZO e irre^ 
versível 'O c i ada a alterna-'' 
tiva de prorrr i ' es em alguns 
di para q' s un r r ° 
apenas alé ás M doras"- Esiá é umá. Solu­
ção encontrad li nte do Clube 
de D n. io t i IT naro Bas-
íaria — disse — que os lojisíasfízesseni um 
acordo com o i i u.^rí fdfiõs". 

; Essa-sugesfáo. ao entaiitpj anoontra^diver--
Oór-.n.v.-.-nlté.:-;. pif-pri,..-,. Lj,,-,!.,-- Puieni d -̂
un,^ V.OÍS-1 ! t i nu-m puder 
vai dar seu ( isli os iógos 
da Gopa dõ Mundo. •— 

;., .--E-os^síudantea? lalvez seja esta-a ^ 
olasse méis .píídadioEída. ría Universidade • 

ãGatóilcai,-por exemplo,!.e;pe^lodo-de^prõvas• 
ae os esiudaídesaá sc aaa^iiiTvpois .uma • 

professora dt as fa-er v n i 
te ;-..;3.-. J~ apt-.-n.li.-.-io^m am Jia iV |Ug.-. do 
Hrpsil ecr ! em fute-

; vonckrs do túlevisaros cresceraríi multa nos últimos dias, principal' 
rnerítet. açores. , .' 

No seu discurso, o ministro 
dás Minas e Energia — e m ­
bora sem se referir a investi­
mentos — anunciará a-cons-
rroçae da s.adna da Xingo, qao 
sera odijacidada ds o-aaíro na) 
MWé deveró anda- oo; opera­
ção ''por volta da 1987". als-Ti 
da laaiíAação de osíados para 
-.ainíia ão - i •; -ao- .- • . 
cario i:-razo, do aS atibaaia-
ções tíe 230 -KV. É que a 
CHESF. jomamer.íe com' a Ele­
tronorte a dornas e sób.ó-co--
mando da KíaSronras, axeau-
íará ;aaa.:ém a iaiadipacãa-
dos sisaaifia.:; Nof-daide/lona o 
Nordaa!a/-udífyía, iidoprondo 
iodo o ida:eo-:a da oiooajia aiá-
in. • r.. - .1-

Shlgeakí -Ueki. lembrará 
1 j ' - ern 1973, O vo-

loraa doa Jrivean?T>aoids aa 
Ci-ÍESF seus ( 
da obraa. ú procc-S carrlpinoa 
psrs -1977. ati.ngia Cr$ -3,3 
bilhões. Desde- então vem 
crescendo e .alcançou, em 
Í977, a Cr- 7.3 bíidóos. 

A barragem,de Sobradinho: 
tem mais de oito quilómetros 
de comprimento, além dos di-
qúés, para os quais foi neces­
sária a escavação ' d.e oi to 

• milhões de metros cúbicos de 
terra e rocha, além da execu­
ção de 18 milhões: de moiros 
cúbicos de aterros e .maciços 

"compactados e o lançamento 
de quase 1,6 milhão de metros, 
.cúbicos de concreto. . 

O ministre Shigeaki Ueki 
dirá que i regularização do 
Rio São Francisco, que de 
agora por diante tém assegu-
• 'd.i • . j " •• litrn.;- s. .•••,,.; •\. 
2:060. metros cúbicos por se­
gundo, é ob.tida pelo represa-, 
m.ento do 34 milhões de me­
tros cúbicos de água, que co-
•oíQm oiaa íx iemío os 4..2íà 
quilómetros quadrados, for­
mando o rnaior lago artificial 
do mundo, em superfície. A 
aonaduaáo d-a:;o njsaivaicrio 
acarretou a inundação; dè 
qaairo aodos da íTa.adcípioa do 
osíado da tàa-iaa — Caaa Nova, 
Sanio So, Resaaoso a Puão 
Arcado ak/ra diversos o'ovoa-
do-. anvoivaodo ceroa de S4 
• rd; iaab i oa arbar.o f •:-

Béthânia-Caetàno fazem show 

Ufn' show sem íntervafõ e còm s duração-de uma hora è 
an 'Bpvnório a-a 32 &:úsí-

cus, 'nchvvesígvmas médiía.-;, a o qvz C-aa.daoa Va/oao a Maria 
Bethània farão de t umingo, às 21 

heras .no rdadra Ssnlo Aaronio. f /a araf-awasía coístivz oea esca­
darias do teat- * "ram que ades-. 
ao/da do Sanh> Aftoruo so (.m- por. íaiui de pauif. ao TC/l o, 
prindpalrr.cnta porque foi afi quo Sathênin viu, peta primeira 
ve-. trlisíss a poaas dadaafro. Td/nòdr?! é sutna pr:n-ie;ra\'oz eni 
que .os irmã ; *f:o.vs ;unioé'.:Pò.r outro. lado,, os 
funcienórios e afunc; t sm insaiísfs-
çao paia ic VOH' vem covauzíndo RS 
ac.-.a5a --aa í&aíro. unu 
iuncioxãrios iicf.iran' 

OurariSi: a '.'ifnpoíaúa baiRnà soro. g^avaúo uro. ÍUOCO aí: vivo. quo 
sa-ai iãoçsdo no mesr 

do iunno, O ingresso aqui coounú•€•!'£ 1ÔG e', no poonelro tíia 
'assistirèc apenas convidxúos ospociako 

Encalhe do navio Fallom 
pode agravar crise do pão 

Uma crise no forne­
cimento do t r igo que 
atingirá diretamente .as 
panif icadoras, poderá 
ocorrer caso p desen­
calhe dp navio "Fal ­
loro". de bandeira pa­
namenha, nâo se realize 
de maneira rápida. O 
navio transporta 21.500 
toneladas de trigo, para 
abastecer aos moinhos 
Bahia e Salvador, que já 
éstap com seus esto­
ques comprometidos. 

Até o momento, ps 
trabalhos dé desencalhe 
do navio no "banco da 
panela", na entrada do 
porto de Salvador, não 
deram resultados satis­
fatórios. 

A embarcarão proce­
dente de Maceió enca­
lhou no "Sãnco da pa­
nela" por voíta das sete 
horas de quinta-feira, 
sendo os trabalhos de 
desencalhe iniciados 
dez minutos depois. 
Mas até o momento, o 
navio moveu-sè apenas 
cerca de 30 graus late­
ralmente,.P qué não é 
considé/ado um resul­
tado satisfatório, pois 
continua assentado nõ 
banco de areia, 

, SÉM PRÁt leo 

O "Fa l lo ro " tem 30 

pés e 9Í3oiegadas na 
proa e 31 pés e 9 pole­
gadas na popa. G en­
calhe, sèglundo infor­
mações do Porto de 
Saivador, 'ocorreu, der 
vido ao na.víp ter en­
trado no porto sèm á 
prientação de um prá­
t ico. Informações 
extra-oficiais da Capita­
nia dps Portps dizem ter 
havido um erro por 
parte dp comandante do 
navio, qué paàsou entre 
as duas ibójas que de­
marcam.o "Banco da 
Panela''. 

O navio encontra-se 
com metade do casco 
preso na areia, e áté P 
momento a equipe que 
atua nos trabalhos de 
desencalhe náo detec­
tou nenhuma ruptura 
pelo que nâo existe pe­
rigo para a carga nem 
pára P barco-

Ná Àsgóciaçâo de Prá^ 
ticos: da Bahia, ale­
gando Uma questão de 
ética, p prático Inácio 
t i ns não forneceu in­
formações a,respeito do 
ocorrido. Limitõu-se a 
djzer que no. porto de 
Salvador existem duas 

•posições paraue pegar 
o navjo. Uma delas é 
antes do "Banco dã Pa-
neía" e a outra cerca de 

•meia milha ao suj de 

Mont Serrat, Para. a. 
Associação de Práticos 
qualquer Informação • 
tem que partir da Capi­
tania dos Portos e esta 
deverá.tomar conheci-a 
mento oficial dp: ocor­
rido somente segunda--'-
feira. 

No Segundo Distrito 
Naválj p oficial de ser- -
viço informou qué foi 
enviado ao comandante, 
do "Falloro" um formu­
lário para que preen­
chesse; Entretanto o • 

rdocuniento não fpi de- l 
volvido, o que repre- : 
senta a opçáo do agente J 

do Navio por uma com­
panhia civil para realizar. 
o trabalho, de desên-_. 
calhe^ 

A Expresso Mercantil, ; 
representante dos Ár-
rnadpres e da Looyd 
London, informou quê '-
õs trabalhos podem 
demandar um tempo 
imprevisível e que, caso 
não se consiga a; sua 
remoção com a preamar 
será tentado o processo 
da "T ina " (balde 
grande). Esse processo 
será entretanto maís 
demorado já que a 
cáríga da proa terá que 
ser removida por estiva­
dores. 

PattiMcadores acusam Sunab 
Confirmando que.a popula­

ção de Salvador esiá consu­
mindo pão de.péssima quali­
dade; ó presidente do Sindi­
cato das Indústriáã de Panifi­
cação e Confeitarias-da Ci­
dadã, oo oaiaador. Sr. VanoeS-
lau Alban Gorujelra, disse que 
a farinha uiilizada é de quali­
dade inferior e, ainda leva 
cinco por cento de rapa de 
mandioca. "Por se fratar de 
um prpdutpaconlrqlado pelo 
governo'— explicou — a culpa 
do pão, ruim náo'è dos. panifo 
cadores". ' ' -

A farinha de trigo especial 
somente é fornecida para a 

oa-i-
. carrão.: - , ': 

ABUSO DE PODER 

Quanto ò aniêaça da Sunab 
de intensificar,' h ^ próxima. 
segunda-icira, a fisoBd^açáo 
pars punir as padarias que se 
Cíjoosarr! a vandero páo ao 
200 gràmasi o Sr. Alban Còru-._ 

jeira dlsè que, no seu enten­
der;, õ " Sr. Ricardo. Varjal, de­
legado da. Sunab,-está^dei-
xandõ dê lado a questão do 
abastecimento para t ransfo i 
mara Sunab num õrgãó poli­
cial , empregando um. estilo 
que está prejudicando os: pa­
nificadores". 

'-'Pai, porque alguns panifi­
cadores já estão cogitando de 
denunciar à presidência da 

J e ao Ministério da 
AgíicufUjiíaa atitude do Sr. 
Varjal de, abuso de poder", 
disse o Sr. Alban Corujeira, 
adiarPaadp: "O que a Sunab 
dava -aíer é cuidar mais do-
ubisíocononto". 

GÂHBIffNEGROa 

-Ô,.presidente d_o Sindi 
Indústrias dè'Panificação -v.de. 

denunciou o câmbio nêgrp.dò ;dé, .páp 
açúcar- Disso quo o produlo mais ca 
só é adquirido por quem pa- decidira 
gar, por fora, 200 cruzeiros, o bora c. 

.-.que "es.tá sendo outro p 

- PAO^ESPECÍAL-

Á Associação Brasileira da 
Indústria, de panifÍGadores 
está.fazendo uma série dè rei­
vindicações às autoridades: 
reajustamerite dd pieço do 
pão, liberação do pãõ tipo es­
pecial (farinha superior) e uma 
linha de crédito especial para 
atendera reposição do capital-

• de.giro; pela falta do qual mu> 
tas padarias estão ameaçadas 
de cerrar ãsrpórtas. 

Terminando, o Sr Alban Co­
rujeira explicou que a falia do 

ato páo de 200 gramas é questão 
este. tipo 

mãprd.é-óbrí 
paníficadore; 

am nãõ-fabricá-Ió, em 
corrend.o o r isco di 
punidos pela Sunab". 

Burocracia prejudica o povo 
A lasíataaão de õiiírapoad-ía 

do paaasa aro Saiaaocr- a 
Ilhéus, aponíada conio solu­
ção para baixar o. preço do 
pescado coinaraiadzadc aa 
Bania, vaai sondo pfotaiada 
da fditio paia Síid-apc C-;TI pro-
juízo dp consumidor e dos 
própno;; pasCi3i!oraía Apasar 
• l * ••d.-d.í pçl..- deiÈ-gadt.- d.-. 

.órgão ero Saívador. tdvs loo 
doa Santo?, cooio .:*i:noíg prio-
díártrr-, o proisio-ate HOOB oão 
ícro-daía fixada.i^rd-aua raaía 

.jZação..' -p." ;^;- - a 

A pçeaança de inteinadiãríoa 
aa .venda ao psscàíiG e a íafía 
da ioU^ost ío l í iv t i rpm arnia-
zeoameniu o caireiíóaítc&QÁo 
fidos oomo dos põfíOit.>;m ía-

. tores para o al io preco do 
produlo o.ondMuf-d; 'soiri so)u-
Çâo, uma: vez que ã Sudepe 

,=...11.0,-06 forma .decí- : 
si.vd u desenvolvimento da 

enaçao de 
cooperad^aa da paFoadoroa o 

r i ' nesca em re­
giões de bo.a píscosidade, 
çõmõo l.agp.de.Sobradjnhò,. -

"'MISTÉRIO' 

Embora reconhecendo qu.e 
a falta deõ en.lreppstos-de 
pesca na Bahia, vem entra­
vando o desenvolvimento dã 

!e pm lodo o Estado, 
Edvaldo Severiano dos San­
tos, nada esclareceu sobre os 
locais em que serão cons-
daoios. Vî O-af; oo órnóas oo--
oaírapadoa da dopiardaoão 
dof: enirepoídos. Ssgoado o 
daiepsdoaa Sudeoa praíeada 
ainda- a-orda;- oa^a a-día-

estruturã para atrair" a pesca 
atuanêira pára a Bahia, em-

,bora as. modalidades já exis­
tentes não, recebam qualquer 
apoio. 

, Pára os vendedores, o, alto 
preço do produto erri Salvador 
deve-se aps gastos dos pes-
'cadpres cóm a conaevaçáo 
cios barcos e o trabalho pe­
sado que enfrentam. Essa 
:diia:açao. oo aataoaa a con-
aasiacia paio próí>rÍG dslapado 
da Sudapo, qaa ada.ad a fnajo-
raçáo ao (alo dos peixes 
serem vendidos por interme-
Oiarioa, -qoa orobora paoando 
iíiaçoa irríaóooa aoa pescado-
'aa, SÓa: graopaa ^oaiyeoa dd 
lucro em prepaíao río" ioda -a 
•população.. : --"' " " • 

Universitários preparam 
ato púbMco para 5a* fetra 

A 

õdí iodas aa iinidades da 
UPB&.z^te WO.B. mensm-oo-
vmeniBçs-'•••-'--•••• 
ração do i. 
a prõídnia 
i-.oras- ei-o 
/Moaaoi c s ^ , 

io-ça cem as dèolaracóes í&a 
(as. pêlo rí i i , , . . ?m t-ntrr.vr.rs a 
e - i ^ jornal, parque lDdo?i i.-

• veíítm.a ohsm&éB. V « Í O dos-
pr~:o com gue trela a causa 
-e.á-tirdaníil. Aa' auíc-ridadâ-a 
conílnuam pensando que o^ 
âílujar.r.-:. siom âs ruas np.-
naa oara disier baruido o tu-
-mulio", i 

Vàdaa prograaiaçdps ssiíãe 
marcadas mm- euía saniam. 
í'jPr hlsóicinti haverá s-v/p?/;í;. 
em frente &Q Haí-pr.alííasaU 
n\o.a%. por um psrlodo d^ 24 
ho?'Oi; em Oo:nurúcíi.çko oéú 

• rosrcadzoma. BmmhB., áa 1.5 
horns, orna hBSsrabiélB Qernl 
pasad-o sarií Me fepdado o 
-dociJiíiGiiio-resp-osia aser en-
vladu «v r»,f(.r Í. ao dlrelor da 
oepols. Já O Í esitídontes aia 

í 
arnsmti. Ba-.7;;3a mm:\<:ox as-
serriblèia com o bb)etÍVa da 

,!or,"i!E^.coír\i;-;sõa.y. qus se oo.-
aamiiinarão .acs b i r ros mais 

do iii,v.ii1..ni.-. jp^puis.;...: 1^ 
bana renda da cidadi 

DESENTENDIDO 

Os alunos di 
foram os qiie 
ram das decli 
fessor Aopaa! 

qut o 
dasadíendido: "quanao. afirma 
qao náo ae poda oonsír-uir 
-prédios-s .curda (xszq. Hé-O 
íomos ingénuos no ponlí' d f 
fazer uma çtios-nciá desli), 
porque sabemos perfei la-
rdarde da burocracia • exía^: 
le-nf O qt i^ n u i p«dlm.'S * 
arhgm.-vs juslo, sau garantias 
da qoe o nosso prédio âeí-ft 
oons.i.-dttíd, poroue aao DO- . 
dí-mos continuar a assistir 
aulas aquo Mà Msnc i í qys se 
piomele a mudança, perma-
nécendú este : prédio ;átual 
ooa 

iados aora o menospreze da-
mcn-lràdo pele. rellpr quandí. 
se ferono aos tíióbíemíss po; 
poe pasaam as ascoías- aa 
UPea que oíiárs em ^r^v^ 

"" ' - MOVÍMÉI#A§ÃO • 

Os-.úsiu -cie • f íír--n ãc's 
ostàú »f J jfr neva 
todíiíí dti p ^ ^ ã u / i V i - ^ d o di­
zem ' Sairemos i m c-onir'.,,,;.- . 
ífòs dairros, cofdo ubzsóaõB, 
Cioenn.,, v..\Uo. Cosme de F.-.. 
fins Federdçoo e Nordettí' dr-
Amaraima. que &ée os locais 
• nde r.v,..je .i m;.zt parle das 
pessoa que núsimZoro exa-

- mes. Lá serão .dtSiTibuidas-
noías oxplk juvfls ús paralisa 
çsc e p&.lif-moà o 6p,.K. .ios 

p: fo;iáf8í!s!- cinda 
mais a nssso mpvimédSo/à 

Visando a oiphcar 0 porqus 
de ' in. novo Ato Publico, r t 

. ..prBSOOãaotèo ào:Úim(mDC^y-
ir.-,l dc- EsludanWí 6 flu vànos 
Dhelor ios Acadtttfflcos -la 
UOSÍ; . esíssráo úB-áW/Mm sn-
trsvisííi -coiefivs. aãVfftpror-isa, 
armnhà â mãB.^ú^Sâmn ds 
Modíoia-a ' a., a. -

Cinco ministros vêm 
partieipor de um 

Congresso naBahia 
Cinco-rra o iat ros já^Dafiroiaraa! sua padiaipaiçác no 

iV Cdndi-aaso Bfiioiied-o da '.n-ujoçèo- o Dieaspeo-p. qoe 
sero íesíiísdo eaa^aiyador oo p-õxiaiG aaãa de satoaioi-o. 
Aiéní doi;aínl;dsí'ps, ous.iaiíiD paieasraa adbrfí õs íeoiaa 
odo-ais rio oonpraas 

I.SÍH) pania ipa níGiS, tísniàe os poáis sa tfioíaeoí ps fanin-
rss atdoddsdfes braaiieiíaa oo assaoto. Paraiato ao eon-
gíesso. prc-^iovkío • 

ção e fjrar-ap-am'— ABiD a a'Co-apaniaa õofísBsnvolvo. 

rnanío õo- Vaie do Sãp fí-s-vaisao.--aei-á n-aaii-:.ada ad .. 

ondo s&ráo 
[iííppKÍGE íi; 

psra o 

íorara ii^ciitoS: pamspresaníapáo nas reurdõas-ipeniaa-! 
do Congrosso; piíe aarão iaiias ao Hpsàdft-iéíidíaa.o.Banis-. 
Cdhon Pdlõi-C- Hoiel 0£> í mr e rmn-Mr^-'; qu-- 1,3 íonlrrm.i-

rfiiTí sua pi-sí-ança í>p V̂- oonarea:;o da AB1D sào: 'AÍÍOÚOJ 
riais, do interior;. .Alíyisor! ^aulidoiii, GaAg^cLddtra; a^éis 
Veiloso, dp Pisnojsnwúip: Bhlgoaki lípíd,.das .Minas-s' 
Snargia.KMário Simoadan, .da Fszp-pd.&A axpoaiçáò dó 
aqi/ipairía.nio;; o.mstonsia do ííí-ipaçâo'. adrenageiíi perá' 
raodiadii am areads-Cincodnii mutros quoctmoon. nq 
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